
• 'à

A R QUI VADO

R~PARRMOÂRRIOm	 •

-

CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

ASSESSORIA TECNICA DA MESA - A.T.M.

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGISLATIVO

PROJETO DE LEI	 : 01 • 1500/1993 DE 1995

TERIA LEGISLATIVA: PL 	 Oi-1500/1995 DE 13/12/95

JMOVENTE: VEREADOR MARIO NODA

lEN TA:

•
DENOMINA DE RAYMOND FER•AND A TRAVESSA SEM DENOMINA-
CZO LOCALIZADA NO SETOR 022 QUADRA 030 AR/LA, E D4 OU
TRAS PROVIWMCIAS.

::SERVACOE 8:

CNC Solutions
Tipo* Processo Legislativo

2010200105021 3 6 2 7-1 2
111E1 111111111111111111 1111111111111111111111111111IIIHNIElli



VEREAbOR MÁRIO NOB

VI.de Lider - PTB

•

Wk)22~a

1D0 HOJE
1 3_,c o tkn kc,f õ(-- s ,, :J/.., DEZ 199

(A±~ j (4 PR JETO DE LEI N2

i 
Wee., C1,1424, 4 

ealljál'a,,--- f	 I	 I
. 4~1/21  c,  M4C 

..(2~ 

•cç, 

NI E

A Camara Municipal de São Paulo decreta:

•Art. 1 2 - Fica denominado de RAYMOND FERNAND a Travessa localizada no

setor 022 - Quadra 030	 sendo o seu Ponto inicial na Rua Tu

cuna (CODLOG 19.198-1) Vila Pompeia - AR/LÁ.

Art. 2 2 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das

dotaçOes orçamentarias prOprias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga-

das as disposiçOes em contrário.

Sala 2,íess6es, J3 ctk ettr41,14.9

Denomina de RAYMOND FERNAND a Traves

sa sem denominação - localizada no

setor 022 - Quadra 030 - AR/LÁ.

01 - PL
01-1500/1995
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JUSTIFICATIVA

CONSIDERANDO QUE ESTA PROPOSITURA ATENDE AOS REQUI

SITOS EXIGIDOS NO DECRETO N 2 27.568 DE 22.12.88, EM ESPECIAL AO

ARTIGO 17 E SEUS PARAGRAFOS 1 2 E 22.

CONSIDERANDO QUE O ENTE HOMENAGEADO FALECEU EM 16.

07.1986 CONFORME PUBLICAÇÃO IMPRESSA NA ENCICLOPEDIA BARSA DE

1987 PAGINA 53.

PROPOMOS AOS NOBRES EDIS DESTA CASA ESTE PROJETO

DE LEI VISANDO PERPETUAR ESTA ILUSTRE PESSOA, CUJA BIOGRAFIA PAS

SAMO A EXPOR:

LOEWY. WAYNOND FERNAND. 

INDUSTRIAL FRANCES RADICADO NOS EUA (PARIS, 5-XI -

1893 - MONTE CARLO, 16-VII-1986), FOI CRIADOR DE FORMAS AERODINA

MICAS PARA AUTOMOVEIS, LOCOMOTIVAS, ONIBUS, AVIÕES E ATE . MESMO

ESPAÇONAVES, E PARA ARTIGOS COMO BARBEADORES ELETRICOS, MAQUI-

NAS DE ESCRTITÕRIO, GARRAFAS DE REFRIGERANTES, RÁDIOS E REFRIGE-

RADORES, ELEVANDO O DESENHO INDUSTRIAL A CATEGORIA DE PROFISSÃO.

DEPOIS DE FORMAR-SE PELA UNIVERSIDADE DE PARIS EM 1910, ESTUDOU

ENGENHARIA AVANÇADA NA ECOLE DE LANNEAU, MAS TEVE O CURSO IN-

TERROMPIDO PARA SERVIR NO EXERCITO FRÁNCES NA I GUERRA MUNDIAL .

FORMOU-SE EM 1918 E NO ANO SEGUINTE EMIGROU PARA OS EUA, ONDE

LANÇOU COMO DESENHISTA DE MODAS PARA A REVISTA VOGUE, Em	 19

MONTOU SUA PRÓPRIA EMPRESA. NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PARIS,

DE 1937, SEU MODELO DE GELADEIRA COM PROTEÇÃO DE ALUMINIO, IMUNE

A FERRUGEM, OBTEVE O PRIMEIRO PREMIO. LOEWY FOI O PIONEIRO DA ES

TILIZAÇÃO FUNCIONAL DOS PRODUTOS INDUSTRIAIS. SUA FIRMA RAYMOND

LOEWY ASSOCIATES, FUNDADA EM 1945, COM CINCO SOCIOS, PRODUZIU DE

SIGNS PARA INÚMEROS ARTIGOS, COMO BATONS, BARBEADORES ELETRICOS,

CANETAS ESFEROGRÁFICAS, ROTULOS, EMBALAGENS PARA SABONETES, PAS-

TAS DENTIFRICIAS E CIGARROS. 	 332
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(liuntiville,.Texas, 14-IX-1 895.— Lo.,	 •

administrador público 'de..‘:yraão?,),tie

?.•., para R.Fora-Aérea,;(1941,:.245)',5píeViti.,:a!s,..::::,,,
urgente nçees,sidatle,de'Prepar'açãO

53) duranié aguéfra da Coréia

forças orte.!ânter_lOnalhO",',..,de`;rd
.milionrio do setor ferroviário, Lovctt

't-tidó"Sanl," 1917. 'erittóti.'para
como'„segundii-teriente;s::ecOrno',inern..,
bro , do EsqUadrão"s'Aéreól-da'.11,1arinIa`';‘"-
recebetii,-a_',Cruzi;Nvai:Itiiiii-iferkitigs
missões ibbre"a.;Alernan
l'or iniciativa própria, viajou pelos

::.:.EUA',visitandà'fâbricaS="dê",avtõeS
',...'"vertiu , aS:‘aUforidadçS ,pat'a lima; stttikr)ig.°:

Çus de etriergênciá diante:;.cla":aS'tênçãO
de Hitler ao

brasileiro,	 (1922)d
k•Litstosa`,paradordeálériteS(SãdsjoãoM.t'i

d'El . Rei ;:d888
inado em'..6c/tirOlOgla(1,906)
èuldade'demedreihá dó RiOde
clinicoti dois anos rièiWCIcla de, aiita"def'-

'voltar para Minas Gcrais.AIi,conifi -on-
tad° corn

i';ipõbreza do:Piivo";,t3t.te,.S6 procurava
conátilt6i16 para fazei: ext ratões e sofria
de ,rnaneiria.t.roZ";Á'çgideiit:4 -e;: àt'faklá r;:'.'.0.„„. ,	 ,	 „	 .„ !
um theiátfidentOde,aphear 6 .áCidõ
nico. às cáries sern, queimar
gengiva .dOs.pacieritçs'f,'EscOlheu;:der,::-;

• abelha'i"1.
hoje secreto, capaz de,distribuirpor

igual; çM
t'te;•;ds,córnpbriente,S.Wsitói.,da'f6triVi][1ii,,,„

analgésica
61ea decraVoeoltifortia é lidoettína"J1-,Á?:
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a guerra, manteve cursos universitários
clandestinos, e depois de 1945, o novo
regime, comunista, confiou-lhe posi-
ções de relevo. No fim da década, po-
rém, estava em desgraça, e voltou ao
ensino como professor nos anos 50. De-
pois do movimento de 1956, foi mais

, uma vez, por pouco tempo, conselheiro
econômico do governo. Defendeu, nes-
sa oportunidade, medidas reformistas.
Nos últimos anos sua oposição se agu-

. tara, e em 1975 devolveu seu cartão ao
partido. Era fundador do Comitê de
Defesa dos Trabalhadores (KOR), or-
ganizado em 1976, e tornou-se conse-
lheiro do sindicato Solidariedade (Soli-
darnosc). As duas entidades foram pos-

., tas fora da lei. Grande orador, protegi-

. do tanto pela sua reputação quanto pe-
la idade provecta, tipinski denunciou
até o fim os desmandos do governo e
clamou pela libertação dos presos polí-
ticos.

LIPMANN, Frita Albert. Bioquími-
- co alemão (Kõnigsberg, 12-VI-1899

Poughkeepsie, EUA, 24-V11-1986), ga-
nhou o prêmio Nobel de Medicina em

- 1953 pela descoberta da coenzima A,
– importante substância metabólica que

contribui para transformar ácidos gra-
- xos, esteróides, aminoácidos e hemo-

globinas em energia. Lipmann recebeu
seu M. D. (1924) e seu Ph. D. (1927) em
química na Universidade de Berlim,
desenvolveu pesquisas na Universidade
de Heidelberg (1927-1930) e no Institu-
to Biológico da Fundação Carlsberg,
em Copenhague (1932-1939), e depois
emigrou para os EUA para unir-se à

:equipe da Cornell Medical School, na
• cidade de Nova York. Foi diretor do

Departamento de Pesquisa Bioquímica
do Hospital Geral de Massachusetts,
em Boston (1941 . 1957) e professor de

„Á/aplica biológica na Escola Médica de
.,.111Prvard (1949-1957) quando identifi-

cou (1945) a coenzima A como um im-
portante fator da energia física do cor-
po humano. A coenzima A foi inicial.
mente descoberta como um fator cata-
liticamente ativo e termicamente está-

, vel em extratos de fígado de pombos,
que ele analisava. Em 1957 Lipmann
entrpu para o Instituto Rockefel ler, ho-
je Universidade Rockefeller, e lá traba-
lhou como professor até 1970, quando
fie tornou professor emérito. No entan-
to, continuou operando ali um labora-

; tório até pouco antes de morrer. Além
; do prêmio Nobel, Lipmann recebeu

em 1966 a Medalha Nacional da Ciên-
cia, a mais alta distinção científica

-.'pone-americana. Publicou em 1971
„lua autobiografia„ Wanderings of a

biochemist.

•LOEWY, Raymond Fernand.
trial francês radicado nos EUA (Paris,
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Raymond Loetuy,--ent.1970.(Keystone).;
1 ,	•	 ,

5 - XI-1893 MontekCário;;,:16-WI;:f:.
1986), foi criador de formas aerodiná
micas para automóveis,locomátivás
ônibus, aviões e até mesmo espaçona-:
ves, e para artigos corno barbeadorei,,!
elétricos, máquinas de escritório, :garJ
rafas de refrigerantes,' radfos e Yefrige-':i
radores, elevando o desenho industrial .
à- categoria de profissão."4.Depoisçde
formar -se pela Universidade deI PariS
em 1910, estudou engenharia avança-,:=.
da na École de Lanneati, finaS 'teve ;
curso interrompido para servir no exér..
cito francês na I Guerra- MundialY.
Formou-se em 1918'e no ano seguintê
emigrou para os EUA; 'onde se lançou
como desenhista de modas para'a
ta Vogue. Em 1929 montou sua própria
empresa. Na Exposição Internacional
de Paris, de 1937, seu modelo de gela.
deira com proteção de 'alumlniOimu;-"..,..
ne a ferrugem, obteve o primeiro, prê',;',
mio. Loewy foi o pioneiro da estilização
funcional dos produtos industriaii; Suar
firma Raymond Loewy Associates,.fur
dada em 1945, com Chieo
duziu designs para- inúmeros
como batons, . barbeadoreselétricos::
canetas esferográficas,, rõtulos:`,,ernba-;':;:-
Iagens para sabonetes,"pastas dentifrI l ,
cias e cigarros.-	 -

LONDON, Artur: Político *e, eseritot-J
tcheco (Ostrawa, 1?-11-1915
9- X 1-1986), um dos poucos sobreviven.
tes dos 'processos de Praga' de 1952,
quais deixou um -dramático::.tegernu,
nho no livro A Confissão, levadasao
nema pelo diretor Costa-Gavrasjá aos
14 anos Artur " Gerar& ,Londoiv-era
secretário-geral 'da Juventude. Cornu.
nista, e sofreu várias prisões antes de
refugiar-se na URSS em 1934, Alistou-
senas brigadas internacionais que luta- . •

• -

4949; três anós'depoià foi preso é acusa;:
do .de.:''corispiriÇãócátitraiO

„.; juntamente ,cont ':o então, miniStro',V1a..4..."
dimir,,Clernntis e';',.6:ex-,Secretárfd:ido
PC,':Rudolf-SlanskY.,.-:Estes"forairtcon.,
dena dos , A;:'-morte;:'?.ef,Londiart,:•"à'prisái.;•.
perpétua 'eoln':ttatialhos forçadoS,'SCIV;;;'
do ; reabilitado,r;6.n.;;;;1956.;;;Ertif-n90::,

.'-iadicoU-se‘;ètn.
relato das torturas:sn'e'o leVaratia'iée' tf);
fessar crimes não cometidos

difo"9.

rsirra:".	 ïe,
colaborou corna resistência rancet.ta
:.1940 a '1942, quando fotpresOPelOkta;,„-L
'ZiStas e'.internaclêin?Pçainpo
tração 'de .1y1atiliauSen.'„(Austriii)Nd.:
meado, vice;riimistro do `..,Extertor ,



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

1500 	 95 1512	  P5	 .
do processo n° 	 de 19	 Cal

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 15-12-95

Com. de Const. • Justiça

7/5 

LUIZ AR A3 et C . 'VALHO
Asa. Ten. Leg. Cb . o - A. T. M.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPcôa un
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	 dte 19,1.

SEGUE 	  juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 ri, C5

Em C2.2.

(a)



A
LEG - Senhora 4efe

solicitação do r, Presiden
paru prov d ê nc las.bZ/ J I/  PL,

.?

FRANCÇDr
Chefe _tt

cds/p11500i

DEFIRO

D4RUI0 ARRUDA
Presidente

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Scã
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç .ão para saber se a via
ptIblica, mencionada no projeto de lei nn 1500/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

1 0.	 kf: bem publico?

22 - 1:: oficial e possui nilmero de CADLOG?

32 - A denominação proposta (TRAVESSA
RAYMOMD FERHAND)	 constitui homonímia?

42 - A descrição e a localização da via no
projeto estão corretas e são suficientes para a sua
perfeita identificação?

52 - A classificação quanto ao	 tipo
(Travessa) está	 correta,	 tendo em	 vista	 as
disposiç2ies do Decreto n2 27568/08?

Esclareço que tais informaries s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comissão
no projeto de lei n2 1500/95.

Sala da Comissão de Justiça,



Em, 23.01.96.

RECEBIDO EM LEG.
a3 I 01-	 6

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes.

Em, 23.01.96.

ANGELA BORD1N ANDRF'ONT
Chefe de Seção Técnica W„

• Sra. Chefe, 
,

Providenciado conforme solicitado por. V.Sa. .

ROSMARWI	 . DOS SANTO4
OfgIslativo

;

SEGUE 	 )0.4.-  , Juntado 	 , nesta data
documento	 ..4 	 a	 papel da informas53

rubricado.>	 scb falha .25 no. .06. a. 
Em là.' o a i 910 r



São Paulo, OS- de fevereiro de 1996.

Folha n.o 	 C4, 	do proc.
n.o	 	

O fimci ário-,

•

18 - OF-LEG3
OFICIO H.0049/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de
Constituição e Justiça e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 1500/95, de autoria do Vereador Mário Nada - que denomina
Raymond Fernand a travessa sem denominação localizada no
setor 022 - Quadra 030 - AR-LA, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comissão possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa

Á
Excelência os meus protestos de elevado 

O 
eço e distinta

consideração. 

•

Anexo: cópia xerográfica do PL n2 1500/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 05.

A Sua Excelência o Senhor
• Engenheiro Paulo Salim Maluf

Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

jcss.



MEMORANDO

(ct.

fPE ^RU31A HaltAID

Folha em 	 C)=Ê  á pros:

CÂMARA MUNICI jt I. D t St4:AA 1P.22U L O

Ofunci~	 U.7) ___

São Paulo, 05  de 	 fevereiro 	de 19  96. 

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 49 , de

05/02/96 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1500/95 , de autoria do Ver. Mário Noda.

Anexo: cOpia xerográfica do PL 1500/95 e do despacho da Comissão

de Constituição e Justiça de fls. 05.

•

CóM 0553



CóD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

	Papel para informação, rubricado como folha n° 	

do processo ri° •500 	 de 19.3s" 	)23.. DR, ./...3ÇD 	 (a) 	

Douta Comissão de
Constituição e Justiça

4c2 /°°. /36
n••n

ANGELA BORDIN ANDRRONI
Chefe de Seção Tecideã



•

•

sob folha 	  n? 	

Em 	 	
, 9 6

documentoSEGUE 	  	  juntado 	  nesta data, 	  e papel para informação, rubricado 	

(a)



PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SAO PAUL

folha de informacao n

do 	 pual•	 n 679 oco co 9 601-/ em 23/02/96. (a)

OFICIAL : NAO NAO TEM CODLOG

-• •	 •

• tz...t.‘

CASE G
Sr. Diretor

INFORMACOES SOBRE O PL : i.500/95 	 MEMO ATL : 4.343/95 M.NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

NOME ATUAL :IV SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SOBRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : TV RAYMOND FERNAND

HOMONIMIA : NAO

D) DADOS TECNICOS

SUFICIENTES,CARACTERIZACAO CORRETA

lirE) OBSERVACOES

ATENCAO! LOGRADOURO NAO OFICIAL, DENOMINA•LO SIGNIFICA RECONHECER SEU
CARATER PUBLICO COM AS IMPLICACOES LEGAIS

23/02/96

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



PRORROGAÇXO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em, O C(G3 1 cl‘

Ver=2=59~65~

Presidente da Comissão d

Constituição e J. iça
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•
17 - RELCOM
17-0467/1996

•

-
16 - PAR
16-0528/1996,

DA COMISSO DE COMSTITUIÇZO
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 1500/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre' Vereador Mario Moda,
visa denominar RAYMOND ' F'ERMAMD 7 7: o logradouro páblico
conhecido como Travessa sem ; driominaç'ão, sendo o seu
ponto inicial na Rua Tucuna (codlog 19.198-1) Vila
Pompéia.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio ' ao„, Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ge . Sobre o logradouro.
Com base nas informaçi5es enviadas pelo Executivo, o
p rojeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao , qu6rum de maioria
simples para deliberaç"ão, é dispensada a votaç2io em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às ComissZes
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.	 6Sala da Comiss2io de Constituiço e Justiça, 03)011

cds/pl1500 -5
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COMISSO DE POUTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da

prorrogaç'ão, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

I 4 4

que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.
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PARECER 528/96 DA COMISSO DE CONSTITUIÇZO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1500/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar RAYMOND FERNAND, o logradouro publico
conhecido como Travessa sem denominação, sendo o seu
ponto inicial na Rua Tucuna (codlog 19.198-1) Vila
Pompéia.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas • pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao ritiórum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
Nela Rodolfo
José Viviani Ferraz
Mário Noda
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visa denominar RAYMOND FERNAND, o logradouro público
conhecido como Travessa sem denominação, sendo o seu
ponto inicial na Rua Tucuna (codlog 19.198-1) Vila
Pompéia.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberação, é dispensada a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Osvaldo Sanches - Relator
Melo Rodolfo
José Viviani Ferraz
Mário Noda
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